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Trabalho Precisa Gerar Valor e 
Não “Mais Trabalho”
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Os antídotos a esse “moto-perpétuo”, 
tanto na mentalidade individual, quanto 
na estruturação sistêmica, devem estar 
no âmago das práticas de gestão e no 
comportamento da liderança. Voltarmos 
à essência do lean é fundamental: 
desenvolver pessoas que, ao revelar e 
resolver problemas, buscam criar valor 
para o cliente em tudo o que fazem. Isso 
tende desacelerar o ciclo indesejável 
do “trabalho pelo trabalho”. Se uma 
atividade não cria valor, em essência, ela 
não deveria existir.

Conceitos e práticas lean precisam 
estar orientados a conduzir a empresa 
nesse sentido. O Gerenciamento Diário 
(GD), por exemplo, quando planejado e 
executado adequadamente por lideranças 
preparadas, estimula o trabalho focado 
unicamente na criação de valor. As 
pessoas, quando acolhidas e envolvidas 
com a devida segurança psicológica, 
passam a questionar muito mais 
naturalmente “porque estamos fazendo 
o que fazermos”. E aí o “moto-perpétuo” 
começa a emperrar.

Praticar lean é resolver problemas 
e desenvolver as pessoas todos os 
dias. Inclusive a própria liderança. O 
mecanismo de elucidação e solução de 
desvios é o ciclo virtuoso que permite 
a busca da excelência pela orientação 
constante ao propósito da entrega de valor. 
Assimilar na prática a lógica de aprender 
a enxergar os reais problemas associada 
à entrega de valor permite disparar o 
ciclo de resolução que gera aprendizado. 
Isso permite sair do “apaga fogo” da 
contenção de “desvios conhecidos”, 
caminhando, cada vez mais, para um 
trabalho consistente, com propósito, que 
resolve problemas “novos”, buscando 
evitar suas recorrências.

Claro que isso não ocorre da noite para 
o dia. Empresas com culturas gerenciais 
mais tradicionais têm dificuldades para 
diferenciar claramente o trabalho que 
gera valor dos que só multiplicam mais 
trabalho. Por vezes, nem conhecem com 
clareza suficiente o que é valor. Vivenciam, 
inclusive, confusão sobre quem são seus 
clientes e seus processos. Nesse contexto, 
um primeiro passo fundamental é 
aprender a enxergar o que é valor sob 
a perspectiva do cliente. Para, então, 
entender e estruturar todo o trabalho 
nessa direção. 

Por isso, lideranças precisam se esforçar 
para entender que trabalhar para gerar 
mais trabalho não é apenas só uma 
explicação para o baixo desempenho, 
mas também um fator decisivo para a 
qualidade de vidas das pessoas – inclusive 
dos próprios líderes. 

Ao focar no que realmente importa 
e eliminar o desperdício, é possível 
alcançar resultados mais sustentáveis, 
melhorar a colaboração e promover um 
ambiente de trabalho mais saudável. 
Não é uma solução rápida, mas uma 
mudança de mentalidade que, quando 
incorporada, pode transformar a dinâmica 
organizacional de maneira profunda e 
duradoura.

Fo n t e : h t t p s : / / w w w. l e a n . o r g . b r /
artigos/4555/trabalho-precisa-gerar-
valor-e-nao-mais-trabalho.aspx

#MENSAGEMCEO
Alvaro Ghedin - ceo@agpr5.com

No ambiente corporativo, é comum 
observar que grande parte das atividades 
realizadas em uma organização com 
gestão tradicional resulta simplesmente 
em mais trabalho. Consequentemente, as 
pessoas se veem compelidas a trabalhar 
ainda mais intensamente, gerando um 
ciclo contínuo de aumento de tarefas. 
Esse fenômeno é frequentemente referido 
no contexto organizacional como o “ciclo 
do desespero”.

Funciona assim. Pessoas trabalham com 
processos ruins. Isso gera complexidade 
e variabilidade. Assim, o desempenho é 
frequentemente precário, e o resultado, 
ainda pior. Aumenta-se, a pressão para 
se trabalhar “mais”, não “melhor”. 
Temerosos pelos empregos, indivíduos 
reforçam a quantidade de trabalho (e 
não a qualidade). Isso incrementa a 
complexidade e a variabilidade dos 
processos ruins que, não raro, ficam 
piores. Cria-se mais controles... E o ciclo 
recomeça, virando um “moto-perpétuo” 
que, no geral, leva pessoas à exaustão, 
em direção ao esgotamento. E coloca as 
organizações no caminho do colapso.

Isso se retroalimenta de uma tradicional 
mentalidade corporativa que dissemina a 
valorização, não da qualidade, mas da 
quantidade, personificada na figura do 
“workaholic”. Vangloria-se quem chega 
mais cedo e sai mais tarde. Elogia-se 
aquele que trabalha mais que o esperado. 
Uma cultura que fortalece o “trabalhar 
“trabalhar muito” em vez do “trabalhar

bem”, normalizando a ideia do “trabalho 
pelo trabalho”.

A maneira lean requer diferentes 
mentalidade e prática. Nessa visão, o 
trabalho precisa mirar o valor para o 
cliente. Primeiro, nas mentes das pessoas. 
A pergunta importante não é mais “estou 
trabalhando bastante?”, mas “meu 
trabalho gera valor?”. 

Tão essencial é a estrutura sistêmica. 
Trabalhar para gerar valor deve ser o 
foco de um fluxo “horizontal”. O que é 
diferente do trabalho orientado aos fluxos 
“verticais” que, por uma série de motivos, 
facilmente se desarticulam dos processos 
fundamentais para criação de valor e 
da real necessidade dos clientes. Sem 
a perspectiva do cliente como “fiel da 
balança”, os processos e o trabalho não são 
estabelecidos de acordo com aquilo que 
realmente importa. Consequentemente, 
podemos trabalhar muito, mas sem 
impacto direto na percepção de valor do 
cliente.

Com a urgência para prover melhores 
resultados, o “apaga fogo” entra em 
cena: mais tempo gasto, trabalhando na 
contenção de problemas repetidos, que 
por não serem tratados na origem – pois 
não há tempo para dedicar à solução 
consistente dos problemas, porque há 
muito trabalho a fazer –, mantêm-se os 
processos incapazes e consolida-se um 
cenário de permanente complexidade.

Trabalho Precisa Gerar Valor e Não “Mais Trabalho”
Como a gestão lean bem executada pode 

ser um antídoto para esse mal
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01/12 - Dia Internacional da Luta contra a AIDS;

01/12 - Início do Dezembro Vermelho - AIDS  
             (de 1 a 31);

01/12 - Início do Dezembro Laranja - 
            Câncer de Pele (de 1 a 31);

04/12 - Dia do Trabalhador nas Minas de Carvão
             (Feriado Municipal de Criciúma);

04/12 - Dia Mundial da Propaganda;

05/12 - Dia Internacional do Voluntário;

08/12 - Dia da Bíblia;

08/12 - Dia da Família;

08/12 - Dia da Justiça;

09/12 - Dia Internacional contra a Corrupção;

10/12 - Dia da Declaração Universal dos Direitos    
             Humanos;

21/12 - Dia do Atleta;

21/12 - Início do Verão;

25/12 - Natal;

31/12 - Véspera de Ano-Novo!

Datas Especiais

 

1 Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente 
descansará.

2 Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, 
e nele confiarei.

3 Porque ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste perniciosa.

4 Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas te confiarás; 
a sua verdade será o teu escudo e broquel.

5 Não terás medo do terror de noite nem da seta que voa de dia.

6 Nem da peste que anda na escuridão, nem da mortandade que assola 
ao meio-dia.

7 Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti.

8 Somente com os teus olhos contemplarás, e verás a recompensa dos 
ímpios.

9 Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua 
habitação.

10 Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda.

11 Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem 
em todos os teus caminhos.

12 Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé 
em pedra.

13 Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente.

14 Porquanto tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; 
pô-lo-ei em retiro alto, porque conheceu o meu nome.

15 Ele me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele na angústia; 
dela o retirarei, e o glorificarei.

16 Fartá-lo-ei com longura de dias, e lhe mostrarei a minha salvação.
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#MARKETINGEDESIGN
Julye Franceli do Amaral - julye.amaral@agpr5.com
Manuella Florentino - manuella.silva@agpr5.com
Jaqueline Rodrigues - jaqueline.rodrigues@agpr5.com
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#DICASDOSMASCOTES
Caramelo & Chocolate

Festas de fim de ano: como proteger seu pet dos fogos de artifício?

O barulho ensurdecedor dos rojões causa imensos transtornos para os nossos pets.
 Os animais ficam tão desesperados e assustados com o barulho que, muitas vezes, 

nem sabemos como agir. 

As explosões extremamente barulhentas deixam os pets atormentados e 
desorientados. Eles tentam se esconder embaixo da cama ou vão para a casinha, mas 
ficam tremendo e se movimentando de forma desordenada, e mostram um nível de 

estresse elevadíssimo.

Existem algumas maneiras de reduzir o impacto dos fogos para os pets. O ideal é 
conversar com o veterinário de confiança antecipadamente, pois algumas medicações 

podem ajudar nestes momentos mais delicados, só que precisam ter a prescrição 
adequada. 

*Peça um calmante para o veterinário;
*Crie um ambiente interno aconchegante para o pet;
*Tente distrair o pet com algum brinquedo;
*Tente agir com naturalidade;
*Mantenha o animal dentro de casa e longe dos fogos.

Redes Sociais
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Colaboradores Destaque
Luigia Catherine do Amaral Ghedin - luigia.ghedin@agpr5.com
#GESTAODEPESSOAS

Aniversariante

David Antunes Carriel

Giuseppe do A. Ghedin

Julia Leandro Bittencourt

Tuanny Gonçalves Serafim

Rhaysa Pacheco Agostinho

Leila Ribeiro Dias

Bryan Luiz C. Valdevite

Giovani Mota Serafim

Deivid Miguel Castanharo

03/12

17/12

14/12

22/12

03/12

16/12

14/12

21/12

29/12

Michela Lotti

Maria Adélia P. Bento

Marcos Henrique Alves

Alanis Boeing

Julye Franceli do Amaral

Ariel Teixeira da Silva

Adriél da Silva Fernandes

Josiane Zilli Dagostin

12/12

19/12

15/12

26/12

06/12

18/12

15/12

25/12

Desejamos paz, amor, felicidade, 
saúde e que seus 

sonhos se realizem sempre!
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Luiz Gustavo Scarpatto - luiz.gustavo@agpr5.com

#PROJETOSELETRICOSEQUADROS

Novo projeto em desenvolvimento para implantação do Gemba Mill para fábrica de 
rações! Cliente Vitaminas da cidade de Luz/MG, unidade com duas linhas de extrusão e 
uma linha de peletização!

Principais características do projeto:

- Retirada da automação existente para implementação do Gemba;
- Levantamento do fluxo de processo de toda a fábrica;
- Listagem de todos os motores e sensoriamentos presentes no processo;
- Troca de todo o hardware de IO e CLPs existentes, para modelos modernos e compactos.

A AGPR5 esteve presente na inauguração do aplication center da Rittal, em São Paulo/SP. A 
Rittal é nosso parceiro para fornecimento de chaparia de quadros e painéis elétricos, com 
a inauguração do aplication center, vamos conseguir melhorar a logística de prazo e quali-
dade dos painéis!

Tempo de Empresa

Vencedor Colaborador Destaque Novembro
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Ariel Teixeira - ariel.teixeira@agpr5.com
Service
Maria Eduarda Faviano - maria.eduarda@agpr5.com

Automação e Software

#PROJETOSESERVICE

Projetos e Instalações/Obras Elétricas
Vanio Arend - vanio.arend@agpr5.com

Filipi Piucco - filipi.piucco@agpr5.com

Luiz Gustavo Barcelos - luiz.gustavo@agpr5.com

C015 - BRF, Unidade de Rio Verde - GO
C031 - JBS Dourados - MS
C059A - Pluma Bariri - SP
C080 - Cooper A1 - Mondaí - SC
C094 - Frísia Carambeí - PR
C193 - Michelin Campo Grande - RJ
C319 - Yerbalatina Colombo - PR

C002 - JBS Nuporanga - SP
C031 - JBS Dourados - MS
C059A - Pluma Bariri - SP
C071 - Cotrijal Não-Me-Toque - RS
C080 - Cooper A1 - Mondaí - SC
C083 - M.Cassab Campo Grande - MS
C094 - Frísia Carambeí - PR
C104 - Vibra Itapejara D’Oeste - PR

002-JBS Nuporanga - SP
003-JBS Criciúma - SC
007-Cooprata Prata - MG
031-JBS Dourados - MS
043-Mantiqueira Primavera do Leste - MT
053A-Cargill Quatro Pontes - PR
061-JBS Santo Inácio - PR
079-BRF Brasil Foods Catanduvas - SC
088-BRF Videira - SC
090-BRF Brasil Foods Mineiros - GO

C333 - Comil Cascavel - PR
C350 - Guaraves - Guarabira - PB
C360 - Adimax - Mandirituba - PR
C366 - Qualitti Alimentos Morrinhos - GO
C383 - Agroceres Quatro Pontes - PR
C389 - Vitaminas Luz - MG
C392 - CCPR - Belo Horizonte - MG

C112 - JBS Brasilia - DF
C298 - JBS Xanxerê - SC
C350 - Guaraves - Guarabira - PB
C360 - Adimax - Mandirituba - PR
C363 - Zoo Flora Nutrição Anápolis - GO
C366 - Qualitti Alimentos Morrinhos - GO
C389 - Vitaminas Luz - MG

094-Frísia Carambeí - PR
112-JBS Brasilia - DF
212-CooperA1 Itapiranga - SC
231-Vidara Jundiai - SP
264-Geraleite São Gotardo - MG
298-JBS Xanxerê - SC
317-BRF Chapecó - SC
324-JBS Seberi - RS
336-Panelaço Alimentos Turvo - SC
362-Qualy Lindóia - SP
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#DS

DS - Diálogo de Segurança
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Kamila Campo Dall O. Thomazini - kamila.compos@agpr5.com


